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    Nota da autora




    Escrevi este livro pouco depois de completar 20 anos, e pode acreditar quando digo que nunca experimentei nada como a alegria que senti no dia em que uma editora da Harlequin Blaze me ligou e disse que queria publicá-lo.




    E devo dizer: ler a história de novo, quase duas décadas depois, foi uma experiência surreal. Como autora, aperfeiçoo a minha escrita todos os dias. Posso olhar para um livro que escrevi no ano passado (que dirá, então, na década anterior) e pensar: nossa, melhorei muito. Jogo de corpo é especial, no entanto, por ter sido o meu primeiro romance contemporâneo — e meu primeiro romance sobre hóquei.




    Se você já leu outros livros que escrevi, então sabe que uma das minhas séries mais vendidas se passa no mundo do hóquei universitário. Eu adoro romances de esportes, e fico muito feliz que o meu primeiro livro publicado tenha sido uma história de hóquei.




    Ser convidada a revisitar um manuscrito lançado há tantos anos foi ao mesmo tempo uma surpresa agradável e intimidadora. Um desafio que me vi animada a encarar. Hayden e Brody sempre terão um lugar especial no meu coração, e sou muito grata pela oportunidade de fazer essa viagem ao passado. Espero que goste desta versão atualizada e estendida de Jogo de corpo.




    Boa leitura!




    Elle
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    — Eu realmente preciso fazer sexo — comentou Hayden Houston, soltando um suspiro.




    Ela estendeu a mão para pegar a taça na mesa de mogno lisa e tomou um gole de vinho tinto. A bebida levemente amarga saciou sua sede, mas não ajudou a acalmar a frustração.




    As imagens que a encaravam das paredes do Ice House Bar também não ajudaram. Fotos de jogadores de hóquei no meio de uma tacada rápida, cartões colecionáveis de jogadores novatos emoldurados, fotos do time dos Chicago Warriors — parecia que o esporte a assombrava aonde quer que fosse. Claro, era filha do dono de um time, mas, de vez em quando, seria bom concentrar a atenção em algo que não fosse hóquei.




    Como sexo.




    Do outro lado da mesa, Darcy White sorriu.




    — A gente não se vê há dois anos, e isso é tudo que tem a dizer? Fala sério, professora, nada de anedotas sobre a vida em Berkeley? Nenhuma palestra perspicaz sobre arte impressionista…?




    — Costumo deixar as palestras perspicazes para os meus alunos. E, quanto às anedotas, nenhuma delas envolve sexo, então não vamos perder tempo com isso.




    Hayden passou a mão pelo cabelo e descobriu que todo o volume que tentara colocar nele antes de ir para o Ice House Bar havia murchado. Mousse para dar volume? Até parece. Pelo visto, nada conseguia fazer seu cabelo castanho escorrido ficar diferente de um cabelo escorrido.




    — Tudo bem, vou morder a isca — brincou Darcy. — Por que está pensando tanto em sexo?




    — Porque não estou fazendo.




    Darcy tomou um gole de vinho.




    — Você não estava saindo com alguém na Califórnia? Dan? Drake?




    — Doug — corrigiu Hayden.




    — Há quanto tempo estão juntos?




    — Dois meses.




    — E ainda não transaram?




    — Não.




    — Tá brincando! E isso ainda não passou pela cabeça dele? — Darcy fez uma pausa, pensativa. — Ou é a cabeça de baixo que não está interessada?




    — Ah, está. Doug só quer, nas palavras dele, “que a gente se conheça bem antes de cruzar a ponte da intimidade”.




    Darcy deu uma risadinha.




    — “Ponte da intimidade”? Amiga, ele parece um otário. Acho que devia dar um pé na bunda dele. E logo. Antes que volte a falar dessa ponte da intimidade.




    — Estamos dando um tempo — admitiu Hayden.




    — Depois de dois meses?




    — Sim. Antes de viajar, eu disse que precisava de um tempo.




    — Tempo? Não, o que você precisa é de um novo namorado.




    Meu Deus, essa era a última coisa que ela queria. Jogar o anzol no mar e pescar outros peixes? Não, obrigada. Depois de três relacionamentos fracassados em cinco anos, Hayden tinha decidido parar de se interessar por cafajestes, focar nos caras legais. E Doug Lloyd com certeza pertencia à segunda categoria. Ele dava aulas sobre Renascimento em Berkeley, era inteligente e espirituoso, e valorizava o amor e o compromisso tanto quanto ela. Filha de pai solteiro, tudo o que Hayden sempre quis foi um parceiro com quem pudesse construir um lar e, então, envelhecer juntos.




    Depois que a mãe morrera em um acidente de carro quando Hayden era bebê, o pai tinha desistido de encontrar o amor outra vez, escolhendo passar mais de vinte anos concentrado em sua carreira como treinador de hóquei. Ele finalmente se casara de novo havia três anos, mas a filha suspeitava de que tinha sido uma decisão motivada pela solidão, em vez de amor. Por qual outro motivo ele teria pedido uma mulher em casamento depois de quatro meses de namoro? Uma mulher vinte e nove anos mais nova que ele. Uma mulher de quem ele estava se divorciando, aliás.




    Hayden não tinha intenção de seguir o exemplo do pai. Não passaria décadas sozinha, para depois se jogar de cabeça em um casamento com alguém totalmente errado para ela.




    Doug partilhava dessa mesma mentalidade. Ele era bem tradicional e acreditava que o casamento devia ser valorizado, não precipitado. Além disso, tinha um corpão de dar água na boca. Até permitira que ela tocasse nele… uma vez. Estavam se beijando no sofá da sala da casa dele em São Francisco quando Hayden deslizou as mãos por baixo da camisa de botões. Passando os dedos pelo peitoral musculoso, ela murmurou:




    — Vamos continuar no quarto.




    Foi quando ele soltou a notícia bombástica de que não estava pronto para uma maior intimidade. Ele havia garantido que se sentia atraído por ela, mas que, assim como o casamento, não acreditava que o sexo deveria ser precipitado. Queria que a primeira vez fosse especial.




    E nenhuma das carícias dela em seu peitoral tinham sido capazes de convencê-lo a abandonar as intenções cavalheirescas.




    E esse era o problema. Doug era bonzinho demais. No começo, Hayden achara a opinião dele sobre sexo muito encantadora. Mas os dois meses com ele, somados aos oito meses de celibato antes de conhecê-lo, resultaram em uma extrema frustração sexual.




    Ela adorava o fato de Doug ser um cavalheiro, mas… porra. Às vezes, uma garota só precisava de um homem, e o cavalheirismo que fosse para o inferno.




    — É sério, esse tal de Damian parece um palerma — disse Darcy, interrompendo a linha de pensamentos de Hayden.




    — Doug.




    — Que seja. — A amiga fez um gesto displicente e jogou o longo cabelo ruivo por cima do ombro. — Dane-se a ­intimidade. Se Dustin não quer dormir com você, encontre alguém que queira.




    — Acredite, estou tentada.




    Mais do que tentada, na verdade. Os próximos meses seriam um verdadeiro inferno. Ela voltara para casa depois do fim do semestre para dar apoio ao pai durante o divórcio complicado, para ser uma boa filha, mas isso não significava que tinha que gostar da situação.




    — Você virou ninfomaníaca desde que saiu da cidade? — perguntou Darcy.




    — Não, só estou estressada e preciso relaxar. Por acaso pode me culpar por isso?




    — Não mesmo. A madrasta má está jogando maçãs envenenadas para todo o lado, não é?




    — Você viu o jornal hoje de manhã também?




    — Ah, vi. Péssimo.




    Hayden passou os dedos pelo cabelo.




    — Péssimo? É um desastre.




    — Alguma coisa do que ela disse é verdade? — perguntou Darcy, num tom cuidadoso.




    — É claro que não! Meu pai nunca faria nada de que ela o está acusando. — Hayden tentou controlar a frustração na voz. — Não vamos falar sobre isso. Hoje à noite só quero me esquecer do meu pai, da Sheila e de toda essa confusão.




    — Tudo bem. Quer falar sobre sexo de novo?




    Hayden sorriu.




    — Não. Prefiro fazer, em vez de falar.




    — Então vá fazer. Tem um montão de homem neste lugar. Escolha um e vá para casa com ele.




    — Você quer dizer… um lance casual, uma noite e nada mais? — perguntou, com cautela.




    — Isso.




    — Não sei. Parece meio vulgar… pular na cama com alguém, depois nunca mais ver a pessoa.




    — Como assim, vulgar? Eu faço isso direto.




    — É claro que faz. Você morre de medo de compromisso.




    Darcy trocava de homem como quem trocava de meia, e alguns dos detalhes que dividia com Hayden deixavam a amiga de queixo caído. Ela, com certeza, não se lembrava de já ter tido sete orgasmos em uma noite ou de ter se envolvido em um ménage com dois bombeiros que conhecera — quem diria! — em uma fogueira ilegal no Lincoln Park, em Chicago.




    Darcy ergueu a sobrancelha, olhos azuis cintilando em desafio.




    — Certo, só me diga uma coisa… O que parece mais divertido: ter alguns orgasmos intensos com um homem que você talvez nunca mais veja ou atravessar a ponte da intimidade com Don?




    — Doug.




    Darcy deu de ombros.




    — Acho que nós duas sabemos que o meu mau caminho é melhor do que o caminho da virtude. Ou devo dizer “ponte”? — Ela balançou a mão, como se agitasse uma bandeira branca. — Desculpe, prometo me abster de comentários sobre pontes pelo resto da noite.




    Hayden não respondeu. Em vez disso, pensou na sugestão de Darcy. Ela nunca tivera uma aventura sem compromisso na vida. Para ela, sexo acompanhava outras coisas. Coisas de relacionamento, como sair para jantar, passar uma noite abraçadinhos, dizer eu te amo pela primeira vez.




    Mas por que sexo sempre tinha que vir junto com amor? Não poderia ser apenas prazer? Nada de jantares, nada de dizer eu te amo ou de criar expectativas?




    — Não sei, não — disse ela, devagar. — Ir para a cama com um desconhecido quando, na semana passada, eu ainda estava com Doug? Parece errado.




    — Você pediu tempo por um motivo — argumentou Darcy. — Pode muito bem aproveitar…




    — Indo para a cama com outra pessoa. — Hayden tomou um gole do vinho, pensativa e hesitante ao mesmo tempo.




    — Por que não? Olha, você passou anos procurando um homem com quem construir uma vida, talvez devesse procurar um que dê partida na libido. Na minha opinião, está na hora de você se divertir, querida. Acho que precisa de um pouco de diversão.




    Hayden suspirou.




    — É, também acho.




    O sorriso de Darcy se alargou.




    — Está considerando mesmo a ideia?




    — Se encontrar um de quem eu goste, talvez.




    As próprias palavras a surpreenderam, mas fizeram sentido. O que tinha de tão errado em dormir com alguém que havia acabado de conhecer em um bar? As pessoas faziam essas loucuras o tempo todo. Talvez, agora, ela estivesse precisando ser um pouco louca.




    Darcy se recostou na cadeira, pensativa.




    — Qual vai ser seu pseudônimo?




    — Meu pseudônimo? — questionou Hayden.




    — É. Se for fazer isso direito, precisa de anonimato total. Ser outra pessoa por uma noite. Tipo Yolanda.




    — De jeito nenhum — protestou, rindo. — Prefiro ser eu mesma.




    Darcy fez uma expressão desanimada.




    — Tudo bem.




    — Estamos nos precipitando. Eu não deveria escolher alguém primeiro?




    O entusiasmo de Darcy voltou.




    — Verdade. Certo. Vamos girar a roleta dos homens e ver em qual vai parar.




    Sufocando uma risada, Hayden seguiu o exemplo da amiga, os olhos varrendo o bar lotado. Avistou homens por todos os lados. Altos, baixos, bonitos, carecas. Nenhum despertou seu interesse.




    Mas, então, ela o viu.




    Parado no balcão de costas para elas, o sortudo ganhador da roleta dos homens. Tudo que ela conseguia ver era uma cabeleira castanho-escura, um torso largo vestindo um suéter azul-marinho, e pernas longas envoltas em jeans.




    Ah, e a bunda. Era difícil não ver aquela bunda firme.




    — Excelente escolha — provocou Darcy, seguindo o olhar.




    — Não consigo ver o rosto dele — reclamou Hayden, tentando não torcer o pescoço.




    — Paciência, pequeno gafanhoto.




    Ela observou o homem deixar algumas notas no balcão de mogno polido do bar e pegar um copo de cerveja com o atendente. Quando ele se virou, Hayden soltou um suspiro impressionado. O sujeito tinha o rosto de um deus grego. Esculpido, másculo, olhos azuis intensos que faziam seu coração acelerar, e lábios sensuais que faziam a boca dela formigar. E ele era enorme. De costas, não parecera tão grande, mas, ao ver de frente, Hayden percebeu que ele tinha bem mais que um metro e oitenta, com peitorais perfeitos para uma mulher apoiar a cabeça. Dava para notar os músculos mesmo por baixo do suéter.




    — Uau — murmurou ela, mais para si mesma do que para Darcy.




    Um arrepio de antecipação percorreu seu corpo ao imaginar passar a noite com ele.




    Com a cerveja na mão, o homem saiu em direção a uma das mesas de sinuca do canto do bar e foi, então, para o suporte de tacos. Apoiando o copo na pequena prateleira ao longo da parede, ele pegou um dos tacos e começou a arrumar as bolas na mesa de feltro verde. Um segundo depois, um universitário alto e magro se aproximou, e eles trocaram algumas palavras. O rapaz pegou um taco e se juntou ao sr. Delícia à mesa.




    Hayden se voltou para Darcy e viu a amiga revirar os olhos.




    — Que foi? — perguntou, se sentindo um pouco na defensiva.




    — O que está esperando? — questionou Darcy.




    Ela olhou de novo para o deus do sexo de cabelo escuro.




    — É para eu ir até lá?




    — Se está mesmo decidida a transar hoje, então sim, vá até lá.




    — E o que vou fazer?




    — Jogar sinuca. Conversar. Flertar. Você sabe, olhar debaixo do capô antes de comprar o carro.




    — Ele não é um carro, Darcy.




    — Verdade, mas, se fosse, seria algo perigoso e sexy, como um Hummer.




    Hayden explodiu em uma gargalhada. Se havia algo que pudesse ser dito sobre Darcy, era que não existia outra como ela.




    — Vamos lá, ande logo.




    Hayden engoliu em seco.




    — Agora?




    — Não, semana que vem.




    A boca ficou ainda mais seca, levando-a a beber o restante do vinho.




    — Você está mesmo nervosa com essa ideia, né? — perguntou Darcy, arregalando os olhos azuis. — Quando foi que ficou tão tímida? Você dá palestras para turmas de centenas de pessoas. Ele é só um homem, amiga.




    Hayden voltou os olhos na direção do sujeito. Ela notou como os músculos das costas se contraíam quando ele apoiava os cotovelos na mesa de sinuca, como a bunda firme ficava uma delícia naquela calça jeans desbotada.




    Ele é só um homem, disse para si mesma, deixando o nervosismo de lado.




    Certo.




    Só um homem alto, sexy, transbordando masculinidade.




    Seria moleza.
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    Brody Croft circulou a mesa de sinuca, olhos aguçados como os de um falcão enquanto examinava as opções. Com um rápido aceno de cabeça, apontou e disse:




    — Treze na lateral.




    Seu jovem companheiro, com uma camisa havaiana vermelha que fazia os olhos de Brody doerem, ergueu as sobrancelhas.




    — É sério? Jogada difícil, cara.




    — Eu consigo.




    E conseguiu. A bola deslizou para dentro da caçapa, fazendo o universitário urrar.




    — Boa, cara. Boa.




    — Obrigado. — Ele se moveu para alinhar a próxima jogada quando percebeu o oponente o encarando. — Algum problema?




    — Não, hã, problema nenhum. Você é… Brody Croft? — soltou o rapaz, parecendo envergonhado.




    Brody conteve uma risada. Tinha se perguntado quanto tempo o rapaz levaria para se certificar. Não que fosse tão convencido a ponto de pensar que todos no planeta o conhecessem, mas o bar pertencia a Luke Stevens e Jeff Wolinski, que também jogavam pelos Warriors, então a maioria dos frequentadores com certeza era fã de hóquei.




    — Ao seu dispor — respondeu ele, com naturalidade, estendendo a mão.




    O rapaz a apertou com força, como se estivesse afundando em um poço de areia movediça e a mão de Brody fosse a única esperança de escapar com vida.




    — Que legal! Eu sou Mike.




    O olhar de pura adoração no rosto de Mike provocou um embrulho desconfortável no estômago de Brody. Ele sempre gostava de encontrar fãs, mas, às vezes, a adoração ia um pouco longe demais.




    — Que tal se a gente continuar o jogo? — sugeriu ele, gesticulando para a mesa de sinuca.




    — Sim. Quer dizer, claro! Vamos jogar! — Os olhos de Mike quase saltaram de seu rosto magrelo. — Mal posso esperar para contar para o pessoal que joguei uma partida de sinuca com Brody Croft.




    Como não conseguiu pensar em uma resposta que não incluísse algo idiota, como “obrigado”, Brody passou giz no taco. A próxima jogada seria mais difícil que a primeira, mas nada de que ele não pudesse dar conta. Trabalhara em um bar igual àquele quando jogava para o time de base e mal ganhava o suficiente para comprar comida. Costumava ficar pelo bar depois do trabalho, jogando sinuca com os outros garçons, e acabou tomando gosto pelo jogo. Com a agenda de compromissos que tinha hoje em dia, raramente sobrava tempo para jogar.




    Mas, com os rumores sobre uma possível investigação da liga, por conta das alegações feitas pela futura ex-esposa do dono do time em uma entrevista recente, Brody poderia acabar com mais tempo livre do que gostaria. Ao que parecia, a sra. Houston tinha provas de que o marido havia subornado pelo menos dois jogadores para perderem. E de que havia feito apostas grandes — e ilegais — nesses jogos combinados.




    Embora provavelmente não houvesse verdade alguma nas alegações, Brody estava preocupado com os rumores.




    Cerca de cinco anos antes, um escândalo semelhante arrasara os Colorado Kodiaks. Apenas três jogadores estavam envolvidos, mas diversos inocentes acabaram prejudicados, e a reputação deles ficou manchada quando a franquia caiu em desgraça.




    Nem em um milhão de anos Brody aceitaria um suborno, e ele não tinha a menor intenção de ser associado a qualquer um dos jogadores que talvez o tivessem aceitado. O agente dele ficara responsável pelo processo de renegociação de seu contrato, já que o atual estava previsto para acabar no fim da temporada. Brody estaria livre então, ou seja, precisava se manter afastado dessa situação se quisesse ser contratado por um novo time ou continuar nos Warriors.




    Tentou se lembrar de que as manchetes daquela manhã não passavam de boatos. Se as alegações de Sheila Houston dessem em alguma coisa, aí, sim, ele começaria a se preocupar. Por enquanto, precisava se concentrar em jogar bem, para que os Warriors vencessem a primeira rodada dos play-offs e se classificassem para a fase seguinte.




    Descansando o taco entre o polegar e o indicador, Brody se posicionou, deu uma última olhada e puxou-o para trás.




    Pelo canto do olho, a figura curvilínea de uma mulher chamou sua atenção, distraindo-o justo no instante em que empurrava o taco para a frente. A breve distração fez os dedos escorregarem. A bola branca deslizou pelo feltro, evitando todas as outras na mesa e caindo na caçapa distante. Falta.




    Droga.




    De cara feia, ele levantou a cabeça no exato momento em que a fonte de sua distração se aproximava.




    — Você poderia tentar de novo — disse Mike de uma vez, apressando-se em recuperar a bola branca e colocá-la de volta na mesa. — Isso se chama mulligan ou algo do tipo.




    — Isso é uma jogada do golfe — resmungou Brody, o olhar fixo na morena que chegava.




    Alguns anos antes, um entrevistador da Sports Illustrated pedira a ele que descrevesse o tipo de mulher que o atraía. “Loiras altas” fora a resposta rápida, o que era praticamente o exato oposto da mulher que havia parado a dois passos dele. Mesmo assim, a boca ficou seca ao vê-la, o corpo rapidamente reagindo a cada pequeno detalhe. O cabelo sedoso de um tom castanho-chocolate caindo sobre os ombros, os olhos verdes vibrantes do mesmo tom de uma floresta tropical exuberante, o corpo pequeno com mais curvas do que o cérebro de Brody podia registrar.




    Ele perdeu o fôlego quando o olhar dos dois se encontrou. O esboço de um sorriso incerto no canto dos lábios cheios da mulher enviou uma descarga elétrica na direção da virilha dele.




    Merda. Ele não conseguia se lembrar da última vez que o simples sorriso de uma mulher tinha provocado nele uma reação tão intensa.




    — Pensei em jogar com o vencedor.




    Na mesma hora, a voz suave e rouca dela enviou outra descarga elétrica até o pênis de Brody.




    Chocado ao perceber que estava a dois segundos de uma ereção completa, tentou lembrar ao próprio corpo que não era mais adolescente, mas, sim, um homem de 29 anos que sabia se controlar. Porra, conseguia controlar o disco enquanto se defendia de cotoveladas e cross-checks dos atacantes do time adversário, controlar os hormônios deveria ser fácil.




    — Pode ficar no meu lugar — ofereceu Mike, empurrando o taco para as mãos dela. Seu olhar desceu até o decote profundo da blusa amarela da morena, então, o rapaz se virou para Brody e piscou. — Divirta-se, cara.




    Brody engoliu em seco, depois concentrou os olhos na mulher que o deixou excitado apenas com um sorriso.




    Ela não parecia o tipo que frequentava um bar de esportes, mesmo um tão refinado quanto aquele. Claro, tinha um corpo espetacular, mas algo nela gritava inocência. Talvez as sardas no nariz. Ou a maneira como ficava mordendo o canto do lábio inferior.




    Antes que pudesse impedir, a imagem dos lábios carnudos e vermelhos envolvendo uma parte específica da anatomia dele disparou pelo seu cérebro como uma tacada bem dada em direção ao gol. O pau pressionou o zíper da calça jeans.




    Lá se foi a intenção de controlar os hormônios.




    — Acho que é minha vez… — disse ela, inclinando a cabeça e abrindo outro sorriso cativante. — … já que você desperdiçou sua jogada.




    Ele limpou a garganta.




    — Hã, sim.




    Segura a onda, cara.




    Certo, ele precisava reorganizar as ideias. Era um jogador de hóquei, sim, mas conquistar mulheres não era mais um esporte para ele. Os dias de pegador tinham ficado para trás. Não só isso, como estava farto de mulheres em volta só por causa de sua carreira. Àquela altura, bastava entrar em algum lugar — clube, bar, até mesmo a biblioteca — para uma mulher surgir ao seu lado, pronta para ir para a cama. E Brody nem conseguia contar quantas vezes já tinha escutado: “Você é tão forte fora do gelo quanto nele, querido?”




    Não, muito obrigado. Ele tinha passado pela fase do sexo casual, se divertido, marcado tantos gols fora do gelo quanto nele, mas estava na hora de seguir por uma nova trilha. Uma em que a mulher em sua cama se importasse de fato com quem ele era, não com o astro do hóquei sobre quem mal podia esperar para contar às amigas.




    A névoa sexual em seu cérebro se dissipou, deixando-o alerta, controlado e muitíssimo consciente do rubor nas bochechas da morena e do indício de atração em seus olhos. Se a mulher estava querendo brincar com o sr. Hóquei, ficaria surpresa.




    — Sou Hayden — disse a nova oponente, a incerteza flutuando em seus olhos verde-escuros.




    — Brody Croft — respondeu ele, com frieza, esperando ver o lampejo de reconhecimento no rosto dela.




    Não viu. Nenhuma faísca de familiaridade, os olhos nem sequer se arregalaram. A expressão não mudou nem um pouco.




    — É um prazer conhecê-lo… Brody.




    Sua voz se demorou no nome dele, como se testando a palavra na boca. Ela deve ter decidido que gostou de como soava, porque deu um pequeno aceno de cabeça e voltou a atenção para a mesa. Depois de examiná-la rapidamente, apontou para a bola que ele não conseguira encaçapar e cantou a jogada.




    Era para Brody acreditar que ela não sabia mesmo quem ele era? Que havia entrado em um bar de esportes e escolhido aleatoriamente flertar com o único jogador profissional de hóquei presente?




    — Então… você assistiu ao jogo ontem à noite? — perguntou ele, inclinando a cabeça com naturalidade.




    Ela o observou com uma expressão confusa.




    — Que jogo?




    — Um dos play-offs. Warriors e Vipers. O jogo foi muito bom, na minha opinião.




    A mulher franziu a testa.




    — Ah. Eu não sou muito fã, para ser sincera.




    — Você não gosta dos Warriors?




    — Não gosto de hóquei. — Ela fez uma careta autodepreciativa. — Na verdade, não gosto de esporte nenhum. Talvez ginástica nas Olimpíadas?




    Ele sorriu.




    — Você está perguntando ou afirmando?




    — Afirmando. — Ela sorriu de volta. — E acho que diz muito o fato de eu assistir a um evento esportivo que só acontece uma vez a cada quatro anos, não é mesmo?




    Ele se pegou gostando do tom ácido na voz grave quando ela admitiu a falta de interesse em esportes. Sinceridade era raro. A maioria… Certo, todas as mulheres que conhecia afirmavam amar o esporte que ele praticava, e, se não amavam de verdade, assim fingiam, como se o fato de terem tal interesse em comum fizesse deles almas gêmeas.




    — Mas eu amo sinuca — acrescentou Hayden, levantando o taco. — Conta como esporte, certo?




    — Para mim, conta.




    Ela assentiu, depois focou nas bolas espalhadas pela mesa e se inclinou para a frente para fazer a jogada.




    Brody teve a chance de dar uma boa olhada no decote, a pele aveludada transbordando dali. Quando desceu o olhar, admirou os seios fartos, abraçados com firmeza por um sutiã do qual dava apenas para ver o contorno.




    Ela fez a jogada, e ele ergueu as sobrancelhas quando a bola desapareceu na caçapa. A mulher era boa.




    Certo, mais que boa, ele teve que admitir, conforme ela circulava a mesa e encaçapava uma bola atrás da outra.




    — Onde é que você aprendeu a jogar assim? — questionou ele, finalmente conseguindo falar.




    Hayden fez contato visual por um instante, antes de encaçapar a última bola de cor sólida da mesa.




    — Com meu pai. — Ela sorriu de novo, os lábios carnudos suplicando para que a boca dele lhes fizesse coisas perversas. — Ele comprou e instalou uma mesa pra mim quando eu tinha 9 anos, bem ao lado da dele. A gente costumava jogar lado a lado no porão todas as noites, antes de eu ir dormir.




    — Ele ainda joga?




    Os olhos dela se anuviaram.




    — Não. Hoje em dia, ele anda ocupado demais com o trabalho para relaxar em uma mesa de sinuca. — Ela endireitou as costas. — Bola oito, caçapa do canto.




    Àquela altura, Brody nem se importava mais com o jogo que Hayden estava prestes a vencer. O cheiro doce de seu perfume, um aroma frutado sutil, pairava no ar, tornando difícil para ele sequer raciocinar, tamanho o desejo. Ele não conseguia se lembrar da última vez que tinha se sentido tão atraído por uma mulher.




    Depois de encaçapar a bola oito, Hayden se aproximou, cada passo fazendo a excitação dele aumentar. Ela passou os dedos pelo cabelo escuro, e uma nova fragrância tomou conta das narinas de Brody. Morango. Coco.




    De repente, ele estava com muita, muita fome.




    — Bom jogo — disse ela, abrindo outro sorriso, desta vez malicioso.




    Ele franziu os lábios ironicamente.




    — Eu nem cheguei a jogar.




    — Sinto muito. — Ela fez uma pausa. — Você gosta de jogar?




    Ela estava se referindo a sinuca? Ou a um jogo diferente? Talvez do tipo que se jogava na cama. Sem roupa.




    — Sinuca, quero dizer — acrescentou ela, às pressas.




    — É claro, gosto de sinuca. E de outras coisas.




    Um rubor rosado e adorável se espalhou, outra vez, pelas bochechas dela.




    — Eu também. Quer dizer, também gosto de outras coisas.




    Aquilo despertou a curiosidade de Brody, e ele encarou o enigma diante de seus olhos. Ele teve a nítida impressão de que ela estava flertando com ele. Ou tentando, pelo menos. No entanto, o rubor inconfundível e o leve tremor das mãos traíam a postura confiante que ela tentava exibir.




    Será que fazia aquilo com frequência? Flertava com estranhos em bares? Olhando-a de novo, finalmente enxergando além da névoa da atração inicial, não parecia ser o caso. Hayden não estava vestida para seduzir. Claro, a blusa era decotada, mas cobria a barriga, e a calça jeans não era justa como as da maioria das mulheres ali. E, por mais atraente que fosse, ela não parecia ciente do próprio apelo.




    — Isso é bom. Outras coisas podem ser bem divertidas — respondeu ele, num tom leve.




    Seus olhares se conectaram mais uma vez. Brody podia jurar ter sentido a tensão sexual no ar. Ou talvez tivesse apenas imaginado. Não podia negar a sensação que zumbia na virilha, como a pulsação grave do baixo de uma melodia de jazz sensual, mas, talvez, fosse o único se sentindo assim. Hayden era difícil de ler.




    — Então… Brody. — O nome saiu dos lábios dela de uma maneira que fez o homem enrijecer.




    Isso não dizia muita coisa, considerando que cada parte dele já estava dura, formigando de expectativa.




    Ele a queria na cama.




    Droga.




    Cinco minutos antes, estava dizendo a si mesmo que iria parar de dormir com garotas que não ligavam para ele, que era hora de procurar algo mais significativo. Então por que estava na expectativa de um encontro com uma mulher que acabara de conhecer?




    Porque ela é diferente.




    A observação veio do nada, trazendo consigo um redemoinho desconcertante de emoções. Sim, de alguma maneira, ela provocava uma luxúria primordial e voraz nele. Sim, tinha um corpo feito para enlouquecer qualquer homem. Mas algo em Hayden o intrigava mais a fundo. Aquelas malditas sardas encantadoras, os sorrisos tímidos, o olhar que claramente dizia: “Eu quero ir para a cama com você, mas estou um pouco apreensiva quanto a isso.” Era uma combinação de sensualidade e timidez, excitação e cautela, que o atraía.




    Ele abriu a boca para dizer algo, qualquer coisa, mas fechou-a assim que Hayden estendeu a mão para tocar seu braço.




    Encarando Brody com aqueles seus olhos de um verde profundo, ela disse:




    — Olha, sei que vai soar… direto. E não pense que faço isso com frequência… Na verdade, nunca fiz, mas… — Ela respirou fundo. — Você gostaria de voltar comigo para o meu hotel?




    Ah, o hotel dela. Uma turista. Isso explicava por que não o reconhecera. No entanto, ele teve a impressão de que, mesmo que ela soubesse sua profissão, não se importaria.




    E gostou disso.




    — Então? — Ela continuou a fitá-lo, esperando sua resposta.




    Brody não conteve o tom de provocação na própria voz.




    — E o que vamos fazer no seu quarto de hotel?




    — Podemos tomar uma bebida — respondeu ela com um indício de sorriso nos lábios.




    — Uma bebida — repetiu ele.




    — Ou podemos conversar. Assistir à televisão. Pedir serviço de quarto.




    — Talvez saquear o frigobar?




    — Com certeza.




    Eles se encararam, sem interromper o contato visual, o calor do desejo e a promessa de sexo preenchendo o espaço entre eles.




    Finalmente, Brody enfiou o taco de sinuca no suporte e foi até ela. Dane-se. Tinha dito a si mesmo que não teria mais casinhos sórdidos em bares, mas, porra, aquilo não parecia sórdido. Parecia certo.




    Mal conseguindo disfarçar a urgência de seu tom, ele envolveu a pele macia e quente do braço de Hayden com os dedos e disse:




    — Vamos lá.
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    Meu Deus, ele topou.




    Ela tinha convidado um estranho lindo para o quarto de hotel dela para tomarem uma bebida — leia-se: transarem — e ele realmente dissera sim.




    Hayden resistiu à vontade de abanar o rosto quente com as mãos. Em vez disso, tentou manter a calma.




    — A gente se encontra lá fora, pode ser? Preciso avisar a minha amiga que estou de saída.




    Os olhos azuis e sedutores de Brody a estudaram por um momento, deixando-a ainda mais quente. Com um aceno rápido de cabeça, ele saiu do bar.




    Desviando os olhos do traseiro incrivelmente sexy do homem, Hayden deu meia-volta e correu até Darcy, desviando das pessoas pelo caminho. Quando chegou à mesa, a amiga a cumprimentou com um sorrisinho satisfeito.




    — Que menina má — provocou Darcy, balançando o dedo na direção dela.




    Sentando-se na cadeira, Hayden engoliu em seco e esperou o coração desacelerar.




    — Meu Deus. Não acredito que estou mesmo fazendo isso.




    — Imagino que ele tenha aceitado?




    Ela ignorou a pergunta.




    — Acabei de dar em cima de um completo estranho. Sim, ele é um estranho muito bonito, mas… Caramba! Não sei se consigo ir adiante com isso.




    — É claro que consegue.




    — Mas eu nem conheço o cara. E se ele me esquartejar e esconder meus pedacinhos no ar-condicionado do hotel ou algo assim?




    — Você está com o seu celular?




    Ela assentiu.




    — Se notar algo estranho, ligue para a polícia. Ou me ligue, e eu chamo a polícia. — Darcy deu de ombros. — Mas eu não me preocuparia com isso. Ele não me parece um serial killer.




    Hayden soltou um suspiro.




    — Foi isso que disseram sobre Ted Bundy.




    — Você pode desistir, sabia? Não é obrigada a dormir com ele. Mas você quer, não quer?




    Será que queria? Ah, sim. Ao pensar no rosto esculpido e no corpo sarado de Brody, parte do nervosismo se dissipou. Ele era, sem dúvida, o homem mais bonito que Hayden já conhecera. E ela tinha a sensação de que ele sabia o que fazer na cama. O apelo sexual bruto que emanava dele lhe dizia que a noite poderia ser muito estimulante.




    — Eu quero. — Hayden foi tomada por uma confiança renovada. — E acho que eu não deveria deixá-lo esperando.




    Darcy deu uma piscadinha.




    — Divirta-se.




    — Você vai ficar bem aqui sozinha?




    — É claro. — Darcy apontou para a taça de vinho. — Só vou terminar minha bebida e encontrar alguém com quem passar esta noite.




    Hayden riu.




    — Boa sorte.




    — Não vou precisar.




    Com um aceno rápido de despedida, Hayden se enfiou entre a multidão, indo em direção à porta. Quando saiu para o ar fresco da noite, avistou Brody parado perto de uma das plantas no saguão de entrada, as mãos nos bolsos da calça jeans.




    Ela sentiu um friozinho na barriga enquanto observava aquele perfil. Ele era mesmo espetacular. O olhar desceu para os lábios dele. Ela se perguntou como seria senti-los colados aos seus. Será que seriam macios? Duros? As duas coisas?




    — Oi — disse ela, a voz trêmula.




    Deu um passo à frente no momento em que Brody se virou para encará-la. Aquela expressão, apreciativa e cheia de antecipação, a deixou mais nervosa.




    — Seu carro ou o meu? — perguntou ele, uma voz rouca que fez os dedos do pé dela se enroscarem.




    — Eu não tenho carro. Minha amiga me deu carona.




    A voz dela saiu em um maldito guincho.




    — Meu carro está ali — falou ele e acenou com a cabeça, então começou a caminhar em direção ao estacionamento.




    Não olhou para trás para ver se Hayden estava seguindo. Simplesmente presumiu que estava.




    Era sua chance de desistir. Ela poderia voltar correndo para dentro do bar e fingir que jamais o tinha convidado para voltar com ela para o hotel. Poderia ligar para Doug, ter uma conversa franca, talvez seduzi-lo e convencê-lo a fazer sexo por telefone… Ha-ha. Até parece.




    Acelerou para acompanhar os passos decididos de Brody.




    — Belo carro — comentou, quando chegaram ao SUV BMW preto e brilhante.




    — Obrigado.




    Ele tirou as chaves do bolso e apertou um botão. O sistema de segurança do carro apitou quando foi destravado, e ele abriu a porta do carona para ela. Hayden se recostou no assento de couro e esperou Brody entrar.




    Depois de afivelar o cinto de segurança e ligar o motor, ele se virou na direção dela, perguntando:




    — Para onde?




    — Ritz-Carlton.




    Ele ergueu a sobrancelha, mas não disse nada, apenas saiu do estacionamento e dobrou à esquerda.




    — Então, de onde você é, Hayden?




    — Nasci em Chicago, mas moro em São Francisco há três anos.




    — O que você faz lá?




    — Sou professora em Berkeley. Dou aulas de História da Arte e também faço doutorado.




    Antes que ela pudesse perguntar o que ele fazia da vida, Brody disse:




    — Parece empolgante.




    Ela teve a impressão de que Brody não estava mais falando sobre carreira. E as suspeitas foram confirmadas quando o olhar dele percorreu seu rosto e desceu até o decote. Sob o breve escrutínio dele, seus mamilos se enrijeceram contra o sutiã de renda.




    Ela brincou com a manga do suéter de lã verde que trouxera, em vez de um casaco mais pesado, concentrando-se na paisagem ao longo da Avenida South Michigan, com medo de voltar a olhar para ele. Se Brody a deixava tão excitada com um olhar disfarçado, então o que seria capaz de fazer com ela na cama?




    Mal podia esperar para descobrir.




    O restante da viagem de carro transcorreu em silêncio. Quando chegaram ao hotel, Brody entrou no estacionamento e desligou o motor. Ainda assim, nenhum dos dois falou nada. Ao soltar o cinto de segurança, a pulsação de Hayden começou a acelerar. Pronto. Uma hora antes, ela reclamava para Darcy sobre a falta de sexo em sua vida, mas, então, ali estava ela, entrando no saguão do Ritz com o homem mais sexy que já conhecera.




    Seu coração martelava nas costelas enquanto pegavam o elevador até a cobertura. Com um olhar interrogativo, ele observou:




    — Você deve ganhar bem em Berkeley.




    Ela apenas assentiu, o rosto inexpressivo. Não queria lhe dizer que a luxuosa cobertura, na verdade, pertencia ao pai, que morara ali até três anos antes, quando se casou com Sheila. Ele não se desfizera do lugar, para que Hayden tivesse onde ficar quando o visitasse. Mas não podia revelar isso a Brody, ainda mais porque levaria a perguntas como: “O que seu pai faz?” E isso levaria a perguntas sobre o time de hóquei, o que era um assunto que ela tentava evitar.




    Com exceção de Doug, a maioria dos homens com quem saía ao longo dos anos enlouquecia ao descobrir que o pai era dono dos Warriors. Hayden conheceu um que não parou de perturbá-la, querendo ingressos para assistir aos jogos, o que a fez terminar de imediato com ele. E, mesmo depois do término, ele continuou mandando mensagens e implorando pelos ingressos. Ela acabou tendo que bloqueá-lo.




    Entendia a obsessão por esportes que a maioria dos homens desenvolvia, mas, pelo menos uma vez, seria bom se ela fosse o foco desse tipo de paixão.




    As portas do elevador davam direto para a sala de estar. Decorado em preto e dourado, o cômodo ostentava quatro enormes sofás de couro no centro, todos voltados para a televisão gigantesca na parede oposta. A suíte tinha três quartos grandes e uma varanda coberta particular, com banheira de hidromassagem para dez pessoas. No canto da suíte principal, ficava o bar, para onde Hayden foi assim que entraram.




    Ela não era de beber, mas estava com os nervos à flor da pele, deixando suas mãos trêmulas e os batimentos cardía­cos irregulares. A expectativa era de que o álcool pudesse acalmá-la.




    — O que você quer? — perguntou, por cima do ombro. — Tem cerveja, uísque escocês, uísque comum, bourbon…




    — Você. — Com uma risada suave, Brody diminuiu a distância entre eles.




    Meu Deus, ele era enorme. Hayden teve que inclinar a cabeça para conseguir encará-lo. Com um metro e setenta, ela se sentiu minúscula perto dele.




    O coração saltou na garganta quando Brody se aproximou ainda mais. Ela sentiu o calor de seu corpo, o hálito quente fazendo cócegas em sua orelha quando o homem se inclinou para a frente e sussurrou:




    — Não era só uma bebida que você estava propondo, né?




    A voz baixa e grave aqueceu as veias dela. Quando ­Hayden voltou a fitar o rosto dele, viu o desejo inconfundível brilhando naqueles olhos azuis.




    — Então? — insistiu ele.




    — Sim. — A palavra escapou-lhe da boca.




    Brody apoiou as mãos na cintura de Hayden, mas não pressionou o próprio corpo contra o dela. Apesar de o coração da mulher estar disparado, o desejo começou a crescer no estômago, subindo aos poucos até os seios, como uma videira, deixando-os pesados e doloridos. Ela o queria mais perto, queria sentir o peito firme junto a seus seios, a ereção entre as coxas.




    Brody ergueu a mão e roçou o lábio inferior dela com o polegar.




    — Se quiser mudar de ideia, agora é a hora.




    Ele esperou a resposta, observando-a com um olhar atento. Hayden sentiu a boca ficar seca, enquanto outra parte ficava molhada.




    Será que queria mudar de ideia? Talvez devesse desistir agora, antes que as coisas saíssem do controle.




    No entanto, ao analisar o rosto bonito de Brody, percebeu que não queria que ele fosse embora. E daí se a noite não terminasse em “eu te amo” e no financiamento da hipoteca de uma casa? Não precisava acabar assim. ­Naquela noite, ela estava estressada, cansada e sexualmente frustrada. E, só uma vez, queria estar com um homem sem pensar no futuro.




    — Eu não mudei de ideia — murmurou.




    — Que bom.




    Brody passou a mão pelo quadril dela, indo até as costas, roçando o cóccix. Então, encarou os lábios, como se ponderando, debatendo.




    Aquele exame lento durou tempo demais para o corpo latejante de Hayden. Queria que ele a beijasse. E logo. Ela soltou um gemido de insatisfação.




    Uma expressão divertida dançou no rosto dele.




    — O que foi? O que você quer, Hayden?




    — Sua boca. — As palavras saíram antes que pudesse detê-las.




    — Tudo bem — disse ele e baixou a cabeça, dando um beijo suave em seu pescoço e mordiscando de leve a pele macia.




    Ela choramingou, e ele soltou uma risadinha, o hálito quente e úmido contra a pele. O homem arrastou a língua até o lóbulo da orelha dela, depois, passou para a parte de cima, lambendo e soprando, fazendo-a estremecer.




    Seu sangue começou a ferver, aquecendo todas as partes dela que já latejavam de desejo por ele. Hayden estendeu a mão e tocou o cabelo escuro de Brody, apreciando os fios sedosos. Ela não sabia que um simples beijo poderia ter um desenvolvimento tão lento. A maioria dos homens no seu passado enfiava a língua na boca e logo tentava enfiar outra parte do corpo no dela.




    Mas Brody… ele ia devagar.




    Ele a torturava.




    — Sua pele tem gosto de… — ele beijou o queixo dela, depois, o mordeu — … morango. E mel.




    Um arrepio a percorreu inteira em resposta.




    — Tire a roupa — ordenou ele, a voz rouca.




    Hayden engoliu em seco.




    — Agora?




    — Agora seria uma boa hora.




    Ela estendeu a mão em direção à bainha do suéter, tentando lutar contra a insegurança que a invadiu. Nunca havia se despido para um homem antes. Deveria fazer um espetáculo? Dançar? Ah, de jeito nenhum. Não importava o quanto desejasse aquele homem, não fingiria ser a sedutora que não era.




    Tirou o suéter, depois puxou a blusa por cima da cabeça, satisfeita ao ouvir Brody respirar fundo assim que viu seu sutiã rendado. Hayden levou a mão até o fecho frontal, mas ele balançou a cabeça.




    — Não. Ainda não. Primeiro, a calça jeans.




    Então tá. Mandão, hein?




    Obedientemente, ela tirou a calça e a deixou cair no chão. A calcinha preta combinava com o sutiã, ambos deixando pouco para a imaginação.




    Os olhos de Brody se estreitaram em aprovação. Ela estava começando a pegar o jeito daquela coisa de striptease. Passando os polegares pelas alças finas do cós, Hayden puxou a calcinha pelas coxas, bem devagar, curvando-se um pouco, para que ele pudesse admirar o decote.




    Nua da cintura para baixo, encontrou o olhar dele.




    — E aí, está gostando?




    A expressão séria do homem não vacilou.




    — Muito. Agora, o sutiã.




    Com um movimento lento e fluido, ela desabotoou o sutiã e o jogou de lado. Estranhamente, não se sentia mais insegura.




    — Gostei… — ele se aproximou e acariciou com o polegar a lateral de um dos seios — … disso aqui. Muito.




    Hayden se perguntou se ele havia percebido que ainda não beijara seus lábios. Embora, pela maneira como os olhos ardentes percorriam cada centímetro da pele que tinha acabado de expor, ela tenha se sentido beijada da cabeça aos pés.




    — Por que sou a única nua aqui? — reclamou. — Sua vez. Tire essas roupas.




    Ele sorriu.




    — Que tal você fazer isso por mim?




    A ideia de despi-lo lhe era tão sedutora que seus mamilos enrijeceram. A reação não passou despercebida, e o sorriso de Brody se alargou.




    — Você gosta de pensar em tirar a minha roupa?




    — Gosto — confessou ela.




    — Então pode começar.




    Com a respiração trêmula, ela agarrou o suéter e puxou o tecido tronco acima, tirando-o pela cabeça. A primeira visão do peito nu a deixou sem fôlego. Cada centímetro dele era definido. Peitorais, abdômen e quadris esculpidos. Ele tinha uma cicatriz de cinco centímetros abaixo da clavícula e outra sob o queixo, a qual não havia notado antes. Mas as cicatrizes apenas o deixavam mais atraente, conferindo-lhe certo ar de perigo.




    Uma tatuagem tribal intrincada cobria um dos bíceps firmes, enquanto o outro exibia um dragão de aparência letal voando. Ela se lembrou da própria tatuagem, que tinha feito aos 17 anos com o único propósito de irritar o pai depois que ele a deixara de castigo por chegar em casa após o horário combinado. Mesmo depois de anos, a espontaneidade da atitude ainda a deixava surpresa. Darcy sempre brincava que ela tinha um lado selvagem oculto, e talvez tivesse mesmo, mas raramente aparecia.




    Naquela noite, porém, o lado selvagem de Hayden, com certeza, dera as caras.




    — E aí, está gostando? — perguntou Brody, o calor em seus olhos revelando que estava adorando a atenção.




    Ela umedeceu os lábios.




    — Estou.




    Logo, estendeu a mão até a calça dele, desabotoou-a e puxou o zíper para baixo. Ela se inclinou para tirar a calça jeans, admirando as pernas longas, as coxas musculosas e a ereção contra a cueca boxer preta, um volume grosso que a deixou com água na boca.




    Meu Deus, era loucura.




    Endireitando-se, Hayden puxou a cueca. E então ele estava tão nu quanto ela.




    Brody tinha o corpo musculoso, esculpido e incrivelmente masculino. Ela admirou a ereção impressionante e arrepiou-se ao pensar no pênis duro enterrado nela.




    De repente, não conseguiu mais se controlar.




    — Dá para você me beijar logo? — deixou escapar.




    Ele riu.




    — Está rindo de mim?




    — Estou. Você é tão impaciente.




    — Talvez, se não estivéssemos aqui, nus, eu teria paciência de sobra, mas… — Ela apontou para o corpo impressionante do homem. — Olhe só para você. Você é…




    — Eu sou o quê? — Ele parecia achar graça.




    — Gostoso — resmungou. — Você é gostoso e ainda não me beijou. É, tipo, uma nova forma de tortura.




    — Você é ótima para o meu ego.




    — E você é terrível para o meu! Me beije logo.




    Com os olhos brilhando, Brody pressionou o corpo contra o dela e, finalmente, se inclinou para beijá-la.




    — Tão exigente…




    Ai, meu Deus.




    No momento em que os lábios tocaram os dela, foi como se uma corrente elétrica subisse pelas costas dela. O beijo foi suave no início. Provocante. E, então, a língua de Brody roçou o lábio inferior, buscando acesso. Ela gemeu, ansiosa, e ele tirou vantagem dos lábios entreabertos, sua língua deslizando para encontrar a dela.




    Ele tinha gosto de paraíso. Com uma naturalidade habilidosa, o homem explorou sua boca, todo quente e ávido. Quando sugou o lábio inferior, Hayden soltou outro gemido, dessa vez, mais alto. Ao ouvir o som desesperado, ele interrompeu o beijo, avaliando a expressão da mulher. Ela tinha certeza de que olhava para ele com admiração.




    — Deu pro gasto, professora? — perguntou ele, num tom alegre.




    — Foi na média.




    Ele abriu um sorriso, e a pulsação dela se acelerou ainda mais.




    Aquele homem era bonito demais para seu próprio bem.




    Ele segurou o rosto dela, passando devagar o polegar ao longo da mandíbula. Então, abaixou a cabeça e a beijou de novo. Tão voraz quanto antes, só que, dessa vez, sempre que ela tentava aprofundar o beijo, ele afastava levemente a boca, rindo baixinho.




    Levou a mão do ombro dela até a clavícula, depois, desceu mais, os nós dos dedos roçando um dos seios. A outra mão também passou a explorar, e ele gemeu ao apertar seus seios.




    — Adorei esses dois — murmurou.
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